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RESUMO: Pretendemos discutir os Grundrisse de Marx à luz das teses sobre o 

trabalho imaterial, sobretudo, da tese que afirma hoje o fim da "lei do valor" como 

conseqüência da centralidade de trabalhos imateriais. Nossa problematizarão dos 

Grundrisse esta fundamentada em uma análise das forças produtivas, do individuo 

social, e das classes sociais. Não obstante, ela visa apreender como Marx projeta a 

sociedade revolucionada, isto é, o "fim da lei do valor". A teoria da transição em Marx 

esta relacionada a sua análise da diminuição do trabalho vivo (diminuição do tempo 

socialmente necessário a produção de mercadorias) e aumento do trabalho passado 

(aumento de ciência e tecnologia aplicadas a produção de mercadorias). A 

liberação/libertação do tempo de trabalho explorado remete necessariamente ao fim das 

sociedades divididas em classes sociais. Dessa forma, analisaremos como Marx 

fundamenta nos Grundrisse a relação entre a constituição do individuo social libertado 

das contingências do capital, a utilização da ciência como força produtiva central e a 

construção da sociedade comunista sob a perspectiva das classes sociais.  
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Immaterial work, productive forces and transition on Marx's Grundrisse 

 

ABSTRACT: In this paper we intend to accomplish a reading of the Grundrisse by 

Marx under the influence of the thesis about immaterial work, specially the thesis that 

states today the end of the "law of value" as a consequence of the centrality of the 

immaterial work. Our discussion of the Grundrisse is based on an analysis of the 

productive forces, the social individual and the social classes. Nevertheless, it intends to 

apprehend how Marx projects the revolutionized society, i.e., the end of the "law of 

value". The theory of transition in Marx is related to his analysis of the decrease of the 

living labor (decrease of the socially necessary labor time to the production of goods) 

and increase in past labor (increase in the organic composition of capital to the 

production of goods). The release/liberation of the exploited labor time leads necessarily 

to the end of the societies divided in social classes. In this way, we analyze how Marx 

explain in the Grundrisse the relationship among the constitution of the social 

individual liberated from the contingences of capital, the use of science as the central 

productive force and the construction of the communist society under the perspective of 

social classes.  
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